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Com  festa  do  PT  e  ataque  de 
Aécio,  eleição  está  nas  ruas 

Corrida  ao  Planalto.  Petistas  celebram  os  33  anos  do  partido  e  os  10  no  poder  federal  com  críticas  ao  PSDB  e  presença  de  condenados  no 
mensalão.  Em  Brasília,  o  tucano  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  vai  à  tribuna  do  Senado  e  aponta  o  que  chama  de  '13  fracassos'  dos  rivais  pácos 


O  QUATI  GANHOU  

Alunos  escolhem  mascote  da  Gymnasiade  em  Brasília 


Yoani  no  meio  da  confusão  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Mais  confusão 
em  visita  de 
(jjuQ  cubana  ao  DF 

\ DC<   Blogueira  Yoani  Sánchez  vai  ao 
TÍÍfc,   Congresso  e  é  recebida  em  meio  a 

tumulto  de  apoiadores  e  críticos  pág.o2 

Classe  C  cresce 
56,9%  no  Distrito 
m  Federal  em  10  anos 


PAG.  161 


Estudantes  posam  em  frente  à  imagem  da  mascote  dos  Jogos  Mundiais  Escolares,  que  serão  realizados  de  27  de  novembro  a  4  de  dezembro  1  jonas  nunes/secretaria  de  esporte 


Estudo  da  Codeplan  divulgado  ontem 
revela  que  45,8%  dos  moradores  locais 
pertencem  à  classe  média  pág.og 
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No  Congresso, 
cubana  pede 
fim  do  embargo 

Polémica.  Yoani  Sánchez  enfrenta  protesto  e  causa  tumulto  em  visita 
a  Brasília,  mas  afirma  que  sonha  com  democracia  para  compatriotas 


A  blogueira  cubana  Yoani 
Sánchez  causou  tumulto  e 
provocou  divergências  e  não 
perdeu  a  oportunidade  de  fa- 
zer críticas  ao  regime  políti- 
co de  Cuba,  em  visita  ontem 
ao  Congresso  Nacional.  Ade- 
riu, contudo,  a  um  antigo  pe- 
dido dos  apoiadores  da  ilha: 
afirmou  desejar  o  fim  do  em- 
bargo norte-americano  ao 
país. 

A  criadora  do  'Generacion 
Y'  -  blog  dissidente  do  regime 
da  família  Castro  -  foi  convi- 
dada por  políticos  da  oposi- 
ção brasileira  para  a  exibição 
do  documentário  'Conexão 
Cuba  Honduras',  do  cineasta 
brasileiro  Dado  Galvão,  que 
retrata  as  dificuldades  do  tra- 
balho feito  na  ilha  por  jor- 
nalistas independentes.  Um 
protesto  na  terça-feira,  em 
Feira  de  Santana  (BA),  impe- 
diu que  o  vídeo  fosse  exibido. 

Yoani  foi  alvo  de  protes- 
to logo  na  chegada  à  Câmara. 
Convidada  a  visitar  o  plená- 
rio, foi  criticada.  "A  presen- 
ça dela  aqui  não  representa 
nada",  declarou  o  deputado 
Amauri  Teixeira  (PT-BA).  A 
sessão  foi  convocada  às  pres- 


"0  embargo  norte-americano  deve  terminar 
já.  Como  método  de  pressão,  é  um  fracasso. 
0  governo  usa  para  mostrar  seu  fracasso 
económico  e  a  repressão  política  e  social." 


YOANI  SANCHEZ,  BLOGUEIRA  E  ATIVISTA  CUBANA 


sas  para  impedir  que  a  au- 
diência da  cubana  fosse 
transmitida  pela  TV  Câmara. 
Diante  do  bate-boca,  a  sessão 
foi  interrompida.  Nos  corre- 
dores, simpatizantes  do  go- 
verno castrista  e  críticos  da 
blogueira  disputaram  no  gri- 
to. Yoani  sorria.  "Os  brasi- 
leiros são  como  os  cubanos, 
mas  são  livres",  disse.  "Sonho 
com  a  democracia  para  meus 
compatriotas",  afirmou. 

Cuba  livre 

Yoanis  usou  a  audiência  pa- 
ra fazer  um  apelo  pelo  fim 
do  embargo  económico  im- 
posto pelos  Estados  Unidos  a 
Cuba  desde  1962.  Para  a  dissi- 
dente, o  governo  se  apropria 
da  decisão  para  sustentar  o 
regime.  "Quero  que  o  em- 
bargo acabe  para  ver  como 
o  governo  cubano  vai  se  ex- 


plicar", afirmou,  defendendo 
também  o  fim  da  prisão  de 
Guantánamo,  instalada  em 
solo  cubano. 

O  senador  Eduardo  Su- 
plicy  (PT-SP)  foi  o  úni- 
co petista  a  acompanhar 
a  audiência.  O  deputado 
Gláuber  Braga  (PSB-RJ)  ques- 
tionou um  suposto  financia- 
mento do  trabalho  dela  pe- 
los americanos.  Após  seis 
anos  e  20  pedidos  para  sair 
do  país  negado,  a  bloguei- 
ra disse  que  está  no  Brasil  e 
que  viajará  ainda  à  Europa  e 
aos  Estados  Unidos  com  di- 
nheiro arrecadado  por  blo- 
gueiros,  de  premiação  ou 
doações  de  universidades. 
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Grupo  estendeu  bandeira  em  frente  ao  Congresso  i  ricardo  marques/metro  b 


Protesto.  'Fora  Renan9 
entrega  1,6  milhão  de 
assinaturas  ao  Senado 


Após  50  dias  de  mobilização 
na  internet,  chegou  ontem  ao 
Congresso  uma  petição  públi- 
ca pedindo  o  impeachment 
do  presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL).  O 
documento  contém  1,6  mi- 
lhão de  assinaturas,  reunidas 
por  grupos  anticorrupção,  e 
foi  entregue  a  seis  senadores. 

No  gramado  do  Congres- 
so, foram  colocadas  uma 
bandeira  do  Brasil  com  os 
dizeres  'Fora  Renan'  e  cai- 
xas de  papelão  simbolizan- 
do as  assinaturas. 

O  protesto,  porém,  só  terá 
efeito  com  o  apoio  político.  A 
Constituição  determina  que 
somente  partidos,  entidades 
de  classe  ou  políticos  podem 
apresentar  pedido  de  abertu- 
ra de  processo  de  cassação  no 
Conselho  de  Ética. 

A  petição  foi  recebida 
pelos  senadores  Cristóvam 
Buarque  (PDT-DF),  Pedro  Ta- 
ques  (PDT-MT),  Aloysio  Nu- 
nes Ferreira  (PSDB-SP),  Pe- 
dro Simon  (PMDB-RS),  João 
Capiberipe  (PSB-AP)  e  Ran- 
dolfe  Rodrigues  (PSOL-AP), 
além  de  pelo  deputado  Chi- 
co Alencar  (PSOL-RJ).  "O  Se- 
nado não  tem  o  direito  de 
virar  as  costas  para  isso",  sa- 
lientou Cristóvam  Buarque. 
Não  houve,  contudo,  ne- 
nhum compromisso  em  dar 
prosseguimento  do  pedido 
de  impechment. 

Além  das  assinaturas,  os 
manifestantes  fizeram  um 


"Há  um  sentimento  de 
vergonha.  Só  35  senadores 
admitiram  voto  em  Renan, 
não  há  maioria  pública. 
Queremos  um  Senado 
digno." 

PEDRO  ABRAM0VAY,  DIRETOR 
DE  CAMPANHA  DA  0NG  AVA  AZ 

movimento  para  lotar  as  cai- 
xas de  correio  eletrônico  dos 
senadores  com  mensagens 
pedindo  a  saída  de  Renan  Ca- 
lheiros. Em  menos  de  24  ho- 
ras, 140  mil  e-mails  foram 
enviados. 

O  clamor  popular  agora 
baterá  à  porta  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  O  gru- 
po pedirá  agilidade  ao  minis- 
tro Ricardo  Lewandowski  na 
apresentação  de  denúncia 
contra  o  presidente  do  Sena- 
do, acusado  pelos  crimes  de 
peculato,  falsidade  ideológica 
e  utilização  de  documentos 
falsos.  Renan  Calheiros  evitou 
comentar  a  manifestação.  Na 
semana  passada,  declarou  em 
nota  que  já  foi  líder  estudantil 
e  respeita  o  movimento. 

A  Ong  Avaaz  -  que  organi- 
zou a  petição  -  tem  outra  ba- 
talha planejada.  O  grupo  ten- 
tará junto  à  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil)  apoio 
para  um  campanha  contra  o 
voto  secreto  nas  eleições  de 
presidentes  da  Câmara  e  do 
Senado.  ©  metro  brasília 
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Mísseis 
antiaéreos 

O  primeiro-ministro  da 
Rússia,  Dmitri  Medvedev, 

assinou  ontem  em 
Brasília  um  acordo  para 
a  venda  de  cinco  mísseis 
antiaéreos  russos  para 
o  Brasil.  O  equipamento 
militar  pode  atingir  alvos 
numa  distância  entre 

3  km  e  15  km.  A 
conclusão  da  compra 
depende  da  transferência 
integral  da  tecnologia  à 
indústria  brasileira. 
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PT  e  PSDB  antecipam  2014 

Corrida  eleitoral.  Celebração  dos  33  anos  do  PT  e  dos  10  anos  do  partido  no  comando  do  país  se  transforma  em  ato  pró-reeieição  de  Diima 
Rousseff  e  tem  ataques  ao  PSDB.  Em  reação,  pré-candidato  tucano,  Aécio  Neves,  aponta  defeitos  da  gestão  petista  e  pede  'humildade' 


Os  eleitores  só  vão  as  urnas 
em  outubro  de  2014,  mas 
no  meio  político  a  disputa 
eleitoral  já  começou.  Nos 
papéis  de  principais  prota- 
gonistas das  eleições  do  ano 
que  vem,  PT  e  PSDB  inicia- 
ram ontem,  com  uma  ante- 
cedência de  20  meses,  a  re- 


velar os  discursos  que  vão 
orientar  a  caça  aos  votos. 

Em  São  Paulo,  uma  fes- 
ta comemorou  os  33  anos 
do  PT  e  os  10  anos  do  par- 
tido no  comando  do  país. 
Uma  cartilha  distribuída 
aos  militantes  fez  compara- 
ções das  conquistas  da  últi- 


ma década  com  resultados 
da  gestão  Fernando  Henri- 
que Cardoso.  Foi  o  primeiro 
ato  para  lançar  a  presidente 
Dilma  Rousseff  como  candi- 
data à  reeleição. 

O  PSDB  não  deixou  a  da- 
ta passar  em  branco.  Sob 
olhares  de  deputados  e  se- 


Aniversário  vira  ato 
para  comparar  governos 


No  dia  em  que  comemorou 
33  anos  de  fundação,  o  PT 
aproveitou  a  data,  ontem,  pa- 
ra celebrar  os  dez  anos  à  fren- 
te do  governo  federal. 

O  ato,  realizado  em  São 
Paulo,  teve  como  principais 
homenageados  a  presidente 
Dilma  Rousseff  e  o  ex-pres- 
dente  Lula.  "A  festa  é  um 
bom  momento  para  lançar 
reeleição  de  Dilma",  anteci- 
pou o  governador  do  Acre, 
Tião  Viana. 


No  início  do  evento,  o  PT 
tentou  prestigiar  os  parti- 
dos aliados.  Uma  a  um  se  re- 
vezaram nos  microfones  os 
presidentes  do  PMDB,  Valdir 
Raupp,  do  PDT,  Carlos  Lupi, 
do  PCdoB,  Renato  Rabelo,  e 
do  PSB,  Roberto  Amaral. 

O  ex-prefeito  de  São  Paulo 
Gilberto  Kassab,  que  preside  o 
neoaliado  PSD,  foi  vaiado  pela 
militância  petista. 

Todos  os  presentes  recebe- 
ram uma  cartilha  cujo  con- 


teúdo compara  os  resultados 
dos  10  anos  do  PT  no  Planal- 
to com  os  oito  anos  do  ex-pre- 
sidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  (PSDB). 

Também  estiveram  no 
encontro  o  ex-ministro  José 
Dirceu  e  os  deputados  fede- 
rais José  Genoino  e  João  Pau- 
lo Cunha,  petistas  condena- 
dos pelo  STF  no  julgamento 
do  mensalão,  mas  nenhum 
deles  foi  chamado  para  subir 
ao  palanque.  ©  metro 


nadores  tucanos,  Aécio  Ne- 
ves deu  início  à  campanha 
presidencial,  também  apre- 
sentando uma  cartilha  da 
tribuna  do  Senado.  O  docu- 
mento apontou  insucessos 
da  gestão  do  ex-presidente 
Lula  e  de  Dilma  Rousseff  em 
áreas  como  economia,  ener- 


gia e  infraestrutura. 

O  PT  retirou  da  histó- 
ria contada  o  ano  de  2005, 
quando  o  escândalo  do 
mensalão  eclodiu.  O  PSDB 
fez  questão  de  ressaltá-lo. 
A  exemplo  do  adversário,  o 
tucano  não  reconheceu  as 
conquistas  dos  outros. 


Com  o  início  da  corrida 
eleitoral,  a  tendência  é  que  a 
tensão  aumente  e,  pelo  que 
se  viu,  seja  recheada  de  ata- 
ques mÚtUOS.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Aécio  Neves  vai  à  tribuna 
apontar  '13  fracassos'  petistas 


Aécio  Neves  afirmou  que  falta  "autocrítica  e  humildade"  ao  PT  i  alan  marques/folhapress 


Principal  nome  da  oposição 
para  a  disputa  da  presidên- 
cia da  República,  Aécio  Ne- 
ves (PSDB-MG)  usou  o  núme- 
ro 13  do  PT  como  referência 
para  fazer  críticas  ao  governo. 
O  senador  subiu  à  tribuna  do 
Senado  para  apontar  'fracas- 
sos' da  administração  petis- 
ta e  fazer  uma  'contribuição 
crítica'ao  partido  adversário. 
"[No  PT]  Não  estão  presentes 
a  autocrítica,  a  humildade  e 
o  reconhecimento.  O  Brasil 


não  foi  descoberto  no  ano  de 
2003",  afirmou. 

O  tucano  apontou,  por 
exemplo,  os  atrasos  no  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento).  "Apesar  do  esfor- 
ço do  partido  em  se  apresentar 
como  redentor  do  Brasil  mo- 
derno, é  justo  assinalar  algu- 
mas ausências  importantes  na 
celebração  petista",  alfinetou. 

Aécio  também  fez  críti- 
cas diretas  à  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  dizendo  que  as 


promessas  de  2010  foram  es- 
quecidas e  o  desempenho 
económico  é  fraco.  "O  Brasil 
está  estagnado,  está  parado", 
disse.  Ele  fez  questão  tam- 
bém de  lembrar  do  principal 
escândalo  político  do  gover- 
no petista.  "Qual  o  PT  que 
celebra  aniversário  hoje?  O 
que  fez  da  ética  sua  princi- 
pal bandeira  eleitoral  ou  o 
que  defende  em  praça  pú- 
blica os  réus  do  mensalão?", 
questionou.  ©  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  PROMETE  DIRETORIA 
DA  PETROBRAS  AO  PMDB 

Após  meses  cobrando  a  fatura  por  ter  retirado  candi- 
datura para  apoiar  Patrus  Ananias  (PT)  em  Belo  Hori- 
zonte, o  PMDB  mineiro  deve  assumir  a  Diretoria  In- 
ternacional da  Petrobras.  A  pasta  era  considerada  "de 
Minas"  e  está  vaga  desde  que  Jorge  Zelada  foi  afastado, 
em  abril  de  2012,  por  Maria  das  Graça  Foster,  presiden- 
te da  estatal.  O  mais  cotado  para  o  cargo  é  o  ex-presi- 
dente  da  Eletrobrás  Aloísio  Vasconcelos. 

CURRÍCULO 

Engenheiro  mecânico  e  elétrico  pela  UFMG,  Aloísio 
Vasconcelos  é  ex-deputado  e  foi  candidato  a  vice  de  Pa- 
trus Ananias  (PT),  em  2012. 

PROMESSA  FOI  OUTRA 

A  presidenta  Dilma  disse  ao  PMDB-MG  que  havia  pro- 
metido cargo  de  "repercussão  nacional",  mas  não  ne- 
cessariamente um  ministério. 


ELE  TEM  A  FORÇA 


O  senador  Rollemberg  (DF)  avisa:  o  PSB  "não  vai  tole- 
rar" ações  contra  novos  partidos.  Ele  lidera  três  sena- 
dores, que  em  geral  o  contestam. 

0  RETORNO 

O  deputado  Fernando  Francischini  (PR)  vai  abandonar 
o  PEN  e  voltar  ao  PSDB,  para  cuidar  das  propostas  tuca- 
nas  para  segurança  em  2014. 

GOVERNO  APLICA  CALOTE 
EM  AGÊNCIAS  DE  VIAGENS 

O  Tribunal  de  Contas  da  União  já  examina  pedi- 
do de  medida  cautelar  contra  órgãos  do  governo  fe- 
deral que  aplicam  um  calote  gigante  em  agências 
de  viagens,  e  que  por  isso  acabaram  com  o  crédi- 
to cortado  pelas  empresas  aéreas.  Há  casos  como 
os  do  Ministérios  da  Cultura,  que  deve  R$  602  mil, 
do  Ministério  da  Justiça  (R$  483  mil)  e  dos  Correios 
(R$  557  mil).  O  assunto  está  sob  exame  do  ministro 
Aroldo  Cedraz  (TCU). 

PORTA  CERTA 

As  agências  de  viagens  bateram  na  porta  do  TCU  con- 
tra o  calote,  porque  ao  tribunal  cabe  monitorar  o  fiel 
cumprimento  de  contratos. 

BEIÇO  MILIONÁRIO 

Em  apenas  uma  das  agências  de  viagens,  o  "beiço"  de 
26  órgãos  do  governo  federal  soma  R$  5  milhões  em 
contratos  obtidos  por  licitação. 


DEVO,  NÃO  NEGO... 

Não  pagam  passagens  que  utilizam  órgãos  como  Pre- 
sidência e  Polícia  Federal  e  ministérios  como  os  da  Fa- 
zenda, do  Esporte  e...  do  Turismo. 

TIRO  N'ÁGUA 

Muito  fraquinho  o  discurso  do  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  sobre  os  13  erros  do  PT  que  ele  conseguiu 
enumerar,  após  dois  anos  sentado  no  trono  de  príncipe 
herdeiro  das  oposições  no  Congresso. 

PEDALA,  TUCANO 

Com  toda  pinta  de  quem  perdeu  o  cavalo  encilhado, 
Aécio  Neves  só  decidiu  criticar  o  PT  e  o  governo  após 
perceber  o  avanço  da  pré-candidatura  presidencial  do 
pernambucano  Eduardo  Campos  (PSB). 

GPS 

Um  esquerdopata  ameaçou  o  deputado  Mendonça  Fi- 
lho (DEM-PE),  na  saída  da  blogueira  da  Câmara:  "Vou 
te  mapear"  (sic).  Traduzindo  para  o  "cubanês",  deve  ser 
algo  como  "ainda  vou  te  botar  no  pau  de  arara". 

FUI! 

Após  a  tumultuada  sessão  ontem  na  Câmara  com  a  blo- 
gueira cubana  Yoani  Sánchez,  o  deputado  José  Genoino 
(PT-SP)  atravessou  a  rua  aos  gritos  de  "mensaleiro!"  de 
um  grupo  de  estudantes  da  UnB. 

DESCRÉDITO 

O  slogan  dos  dez  anos  de  governo  do  PT  plagia  sem 
vergonha  uma  frase  célebre  do  ex-presidente  america- 
no Abraham  Lincoln:  [a  democracia  é  o  governo]  "Do 
povo,  pelo  povo,  para  o  povo." 

PADRÃO  PROTÓGENES 


A  Polícia  Federal  diz  que  adotou  "procedimento  padrão" 
na  revista  aos  passageiros  de  voo  da  TAM,  à  procura  do 
iPad  supostamente  afanado  do  delegado  Protógenes  Quei- 
roz (PCdoB).  Indagada  como  um  cidadão  comum  pode  so- 
licitar o  tal  "procedimento  padrão",  a  PF  não  respondeu. 

PONTO,  EIS  A  QUESTÃO 

O  ministro  Luiz  Adams  (AGU)  ouviu  a  preocupação  de 
um  sindicalista,  ontem,  com  o  controle  de  ponto,  e  iro- 
nizou: "Vocês  não  passaram  meses  criticando  a  fictícia 
falta  de  transparência  da  minha  gestão?  Então,  vamos 
ser  transparentes  também  com  nossa  assiduidade..." 

VELHA  DE  GUERRA 

A  notícia  de  que  Dilma  negocia  baterias  de  mísseis  an- 
tiaéreos com  a  Rússia  para  a  Copa  do  Mundo  foi  anteci- 
pada aqui,  há  quase  um  mês,  com  a  visita  do  chefe  do 
Estado-Maior,  José  Carlos  Nardi,  a  Moscou. 

PERGUNTA  NA  PAPELARIA 

Foi  comprado  com  cartão  corporativo  o  CD  do  dossiê 
aloprado  contra  a  blogueira  Yoani  Sánchez? 


"Brasileiros  são  como  os 
cubanos,  mas  com  liberdade/1 

YOANI  SÁNCHEZ,  HEROÍNA  DA  LUTA  POR  UBERDADE 
NA  MAIS  ANTIGA  DITADURA  DO  PLANETA 


PODER  SEM  PUDOR 


VINGADORA  IMPLACÁVEL 


Nos  anos  70,  a  escritora  Ve- 
ra Brant,  diamantinense  co- 
mo JK  e  corretora  de  imóveis 
em  Brasília,  vingava  os  ami- 
gos perseguidos  no  regime 
militar  negando-se  a  alugar 
apartamentos  a  políticos  go- 
vernistas.  Ela  até  achou  sim- 
pático o  casal  Sinval  Guazelli 
(Arena-RS),  mas  não  quis  con- 
versa. Ele  voltaria  a  seu  escri- 


tório com  um  cartão  de  Lui- 
za,  mulher  de  Virgílio  Távora: 
-Vera,  querida:  abra  um  pre- 
cedente na  sua  subversão  e 
alugue,  por  favor,  um  apar- 
tamento para  os  meus  ami- 
gos, que  estão  ficando  en- 
louquecidos no  hotel,  com  as 
crianças. 

Só  então  ela  abriu  o 
precedente. 
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Polícia  encontra  carga 
de  tablets  roubados 

Campinas.  Carga  recuperada  estava  em  três  pontos  de  São  Paulo.  Trinta  homens  participaram  do  roubo.  Dois  suspeitos  foram  presos 


Polícia  apreende  caminhões  com  tablets  e  celulares  roubados  i  marco  ambrosio/frame/folhapress 


Chefe  de  UTI  deve  responder 
por  homicídio  qualificado 


Polícia  não  descarta  a  participação  de  mais  pessoas  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


dia  de  calor  do 
e  mar  do  Caribe 


O  GOE  (Grupo  de  Opera- 
ções Especiais)  da  Polícia 
Civil  de  São  Paulo  recupe- 
rou, na  madrugada  de  on- 
tem, parte  de  uma  carga 
de  tablets  e  celulares  rou- 
bada no  último  domingo 
de  um  condomínio  logísti- 
co, em  Campinas.  Após  in- 
vestigações, a  polícia  che- 
gou à  carga  e  prendeu  dois 
suspeitos. 

A  ação  começou  no  final 
da  tarde  de  anteontem.  Poli- 
ciais do  GOE  foram  até  Var- 
gem Grande  Paulista,  onde 
havia  a  suspeita  de  um  pos- 
sível receptor  das  mercado- 
rias roubadas. 

A  primeira  parte  da  car- 
ga foi  localizada  em  um  gal- 
pão nos  fundos  de  uma  ca- 
sa. Os  policiais  encontraram 
várias  caixas  com  celulares 


A  médica  Virgínia  Soares,  che- 
fe da  UTI  do  Hospital  Evangé- 
lico, em  Curitiba,  acusada  de 
provocar  a  antecipação  da 
morte  de  pacientes,  deve  res- 
ponder pelo  crime  de  homicí- 
dio qualificado,  segundo  a  de- 
legada do  Nucrisa  (Núcleo  de 
Repressão  aos  Crimes  Contra 
a  Saúde,  Paula  Brisola. 

Ontem,  várias  pessoas  com- 
pareceram à  delegacia  para  re- 
gistrar boletim  de  ocorrência 
contra  a  médica.  A  polícia  não 
descarta  a  possibilidade  de  ou- 
tras pessoas  estarem  envolvi- 
das no  caso.  "As  investigações 
estão  sendo  amadurecidas 
agora  com  as  provas  colhidas. 
Obviamente  sabemos  que  se 
forem  comprovadas,  a  ação 
dela  não  foi  isolada  e  deman- 
daria na  conivência  de  outras 
pessoas  que  trabalhavam  com 
ela  na  UTI",  explica  o  delega- 


R$  24  mi 

é  o  valor  da  carga 
recuperada  estimado  pelo 
delegado  Fábio  Baena 
Martin,  do  GOE. 

e  eletrônicos  empilhadas. 
Dois  suspeitos  estavam  no 
local.  Um  deles  foi  preso  e  o 
outro  conseguiu  fugir. 

O  restante  das  merca- 
dorias estava  em  um  cami- 
nhão na  rua  Yosoji  Yama- 
guti,  no  Rio  Pequeno,  zona 
oeste,  e  em  um  caminhão  e 
um  carro  na  rodovia  Raposo 
Tavares,  em  Cotia. 

Após  consultarem  os  da- 
dos do  veículo  que  estava 
em  Rio  Pequeno,  os  poli- 


do-chefe  da  Polícia  Civil,  Mar- 
cus Micheloto. 

Em  agosto  do  ano  passa- 
do, a  Band  TV  trouxe  a  de- 
núncia de  que  um  dos  equi- 
pamentos que  mantinham  a 
vida  de  um  paciente  há  mais 
de  quatro  anos  no  hospital 
havia  sido  desligado.  A  polí- 
cia informou  que  também 
investiga  essa  morte,  mas 


ciais  detiveram  um  suspeito 
em  uma  casa  em  Taboão  da 
Serra,  na  Grande  São  Paulo. 

Roubo 

Dois  homens  chegaram  por 
volta  da  0h30  do  último  do- 
mingo, ao  Centro  Logístico 
Brasil,  onde  funciona  uma 
unidade  da  multinacional 
espanhola  Celistics.  Eles  es- 
tavam em  um  Fiat  Uno  pre- 
to com  um  logotipo  que 
imita  o  da  empresa  de  se- 
gurança CTS.  Após  a  entra- 
da deles  ser  liberada,  rende- 
ram os  vigilantes. 

Com  o  acesso  liberado, 
um  grupo  de  30  homens  en- 
capuzados e  armados  com 
fuzis  e  pistolas  invadiu  o 
local.  Em  três  horas,  carre- 
garam ao  menos  seis  cami- 
nhões com  a  carga.  ©  metro 


ainda  não  sabe  dizer  se  há  re- 
lação entre  os  casos. 

"Todos  as  pessoas  que  fale- 
ceram na  UTI  serão  investiga- 
das, através  dos  prontuários, 
para  que  sejam  analisadas  a 
possibilidade  de  elas  terem  si- 
do vítimas  dessa  antecipação 
de  morte",  comentou  Miche- 
loto. A  médica  está  presa  des- 
de terça-feira.  ©  metro  curitiba 


Rio  tem 
Senegal 

Em  mais  um  dia  de  calor  no 
Rio,  com  temperatura  máxi- 
ma de  37,2°  C,  registrada  em 
Santa  Cruz,  na  zona  oeste,  e 
sensação  térmica  de  50°  C,  se- 
gundo o  Instituto  Nacional 
de  Meteorologia  (Inmet),  um 
mar  caribenho  atraiu  os  ca- 
riocas às  praias. 

As  águas  cristalinas  e  cal- 
mas, como  as  da  Praia  do  Ar- 
poador, são  resultado  da  per- 
manência de  uma  massa  de 
ar  quente  e  seca  dos  últimos 
dias.  E,  para  alegria  dos  ba- 
nhistas, o  cenário  paradisíaco 
e  o  calor  devem  continuar  até 
o  fim  de  semana. 

"Estou  me  sentindo  no  Ca- 
ribe em  plena  zona  sul  do  Rio 
de  janeiro.  É  incrível  ver  esse 
visual.  O  mar  com  as  águas  tão 
transparentes  e  mornas  está 
parecendo  uma  piscina",  con- 


ta o  fotógrafo  Augusto  Navarro 
Para  enfrentar  o  sol  forte, 
muitas  pessoas  recorreram  a 
chapéus  e  sombrinhas  para  se 
proteger,  como  a  enfermeira 
aposentada  Alda  Queiroz,  71. 
"Nunca  senti  tanto  calor  nes- 


sa cidade,  a  gente  tenta  se  re- 
frescar com  banhos,  picolé, 
mas  está  difícil",  diz. 

De  acordo  com  o  Clima- 
tempo,  a  previsão  para  ho- 
je é  de  máxima  de  37°  C. 

©  METRO  RIO 
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No  DF,  classe  C  cresceu 
56,9%  em  uma  década 

Ascenção  social.  De  2001  para  2011, 435  mil  brasiiienses  ascenderam  socialmente,  de  acordo  com  pesquisa  inédita  da  Codepian 


A  última  década  determinou 
o  acesso  de  435  mil  brasiiien- 
ses à  classe  C.  No  DF,  o  extra- 
io social  compreende  1,2  mi- 
lhão de  pessoas  -  45,8%  da 
população  -,  de  acordo  com 
estudo  divulgado  ontem  pela 
Codepian  (Companhia  de  Pla- 
nejamento do  DF). 

O  poder  de  compra  e  a  me- 
lhoria de  vida  desta  parcela  da 
população  foram  propiciados 
pelo  crescimento  da  econo- 
mia brasileira  e  pelo  sucesso 
das  políticas  de  inclusão  so- 
cial. "O  crescimento  merece 
ser  comemorado.  São  pessoas 
que  abandonaram  a  pobreza 
e,  hoje,  vivem  com  conforto 
material  bastante  próximo  ao 
das  classes  altas",  afirma  Os- 
valdo Russo  de  Azevedo,  dire- 
tor de  estudos  e  políticas  so- 
ciais da  Codepian.  A  classe  C 
é  formada  por  pessoas  com 
renda  per  capita  mensal  entre 


"Os  empregos  vão 
exigir  cada  vez 
mais  escolaridade 
e  a  diferença  entre 
as  classes  A/B  e  C 
hoje  é  justamente  a 
escolaridade" 

OSVALDO  RUSSO,  DIRETOR  DA  CODEPLAN 

R$  291  e  R$1.019. 

A  cidade  de  Samambaia,  on- 
de mais  da  metade  da  popula- 
ção pertence  à  classe  C,  seria 
um  exemplo  do  fenómeno.  O 
antigo  assentamento  hoje  tem 
casas  de  alvenaria,  carros  na 
garagem  e  opções  de  lazer  e 
serviços. 

Desafios 

O  fenómeno,  entretanto,  cria 
desafios  que  precisam  ser  en- 
frentados pelo  poder  público. 


"Com  maior  acesso  à  informa- 
ção e  melhor  educação,  a  classe 
C  pressiona  pela  melhoria  dos 
serviços  públicos.  O  Estado  te- 
rá que  responder  a  isso",  anali- 
sa Osvaldo  Russo. 

O  crescimento  das  exigên- 
cias é  comprovado  pela  quan- 
tidade de  reclamações  que  são 
encaminhadas  para  ouvidorias, 
Ministério  Público  e  Defenso- 
ria  Pública.  "A  diferença  entre 
a  nova  classe  média  e  a  antiga 
é  que  eles  não  pagam  por  esco- 
la, eles  exigem  escola  pública", 
afirma  Osvaldo  Russo. 

Para  que  as  conquistas  so- 
ciais e  económicas  sejam  con- 
solidadas, Russo  sugere  que  as 
famílias  se  preocupem  justa- 
mente em  cobrar  educação  de 
qualidade  para  seus  filhos. 


A  NOVA  CLASSE  MEDIA  N0  DF 

De  acordo  com  um  estudo  da  Codepian,  a  classe  C  cresceu  56,9%  no  DF  de  2001  para  2011. 
Diferenças  no  nível  de  escolaridade,  porém,  ainda  são  marcantes 
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MP  aponta  problemas  em  153 
artigos  do  plano  de  preservação 


Um  estudo  técnico  encami- 
nhado pelo  Ministério  Pú- 
blico do  DF  aos  deputados 
distritais  aponta  problemas 
em  153  dos  224  artigos  que 
compõem  o  projeto  de  lei 
do  Ppcub  (plano  de  preser- 
vação do  conjunto  urbanís- 
tico de  Brasília). 

A  Promotoria  de  Defesa  da 
Ordem  Urbanística  sustenta 
que  os  artigos  contrariam  a 
Lei  Orgânica  do  DF,  a  portaria 
do  Iphan  que  regulamenta  o 
tombamento  de  Brasília  e  a 
Constituição  Federal.  "O  pro- 
jeto exige  modificações  de 
fundo,  caso  contrário,  justifi- 
cará ações  jurídicas  que  ques- 
tionem a  sua  constituciona- 
lidade", afirma  o  promotor 
Paulo  Lira,  da  Prourb. 

Entre  os  artigos  com  pro- 
blema, ele  cita  o  artigo  5o, 
que,  no  entendimento  do  Mi- 
nistério Público,  permitiria 
alterações  nas  áreas  verdes 
de  Brasília  que  ficam  nas  en- 
trequadras.  "O  projeto  de  lei 
abre  brechas  para  a  instala- 
ção de  empreendimentos  co- 
merciais em  uma  área  que  foi 
planejada  para  equipamen- 
tos públicos",  afirma  o  pro- 
motor Paulo  Lira. 


♦ff 


MP  é  contra  a  flexibilização  de  uso  das  áreas  verdes  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Outro  ponto  polemico  se- 
ria o  artigo  48,  que  permite  a 
expansão  da  atividade  hote- 
leira no  Setor  de  Clubes  Sul.  O 
MP  acredita  que  a  ampliação 
de  uso  faria  com  que  a  área  se 
transformasse  em  um  novo 
setor  habitacional,  o  que  con- 
traria a  escala  bucólica  pensa- 
da no  projeto  de  Lucio  Costa. 
"Os  espaços  vazios  são  a  alma 
do  projeto.  Não  é  recomen- 
dado um  adensamento  urba- 
no numa  área  que  deveria  ser 


consagrada  ao  verde",  afirma 
o  promotor  Paulo  Lira. 

Críticas 

O  Ministério  Público  junta 
forças  com  o  Iphan  (Institu- 
to do  Patrimônio  Histórico) 
contra  a  apreciação  do  pro- 
jeto de  lei  em  tramitação.  "É 
fundamental  que  a  Câmara 
Legislativa  escute  o  Iphan, 
que  não  participou  da  cria- 
ção do  projeto  de  lei",  pon- 
dera Paulo  Lira. 


O  secretário  de  Habitação, 
Geraldo  Magela,  está  em  via- 
gem a  Cingapura,  e  por  isso 
não  comentou  as  críticas  do 
MP.  Magela  trabalha  para  a 
aprovação  do  projeto  ainda 
neste  semestre.  A  assessoria 
de  imprensa  da  Sedhab  en- 
viou nota  declarando  que  o 
texto  encaminhado  à  Câmara 
Legislativa  reflete  o  'consenso 
construído  entre  governo,  so- 
ciedade civil,  empresariado  e 
academia'.  ®  metro  brasília 


Polícia 


Nostalgia  2 
apreende  4  mil 
frascos  de  lança 

A  segunda  etapa  da  Ope- 
ração Nostalgia  da  Polícia 
Civil  do  DF  resultou  na 
prisão  de  quatro  pessoas 
suspeitas  de  vender  lan- 
ça-perfume  em  São  Pau- 
lo, Belo  Horizonte,  Rio  de 
Janeiro  e  em  Brasília.  As 

DIVULGAÇÃO 


Incêndio 
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prisões  aconteceram  on- 
tem de  madrugada,  em 
Foz  do  Iguaçu  (PR).  Os 
agentes  conseguiram  in- 
terceptar um  carrega- 
mento com  4.860  tubos 
de  lança-perfume.  Tam- 
bém apreenderam  seis 
veículos,  entre  eles  um 
caminhão  que  era  uti- 
lizado no  transporte  da 
droga,  R$  10  mil  em  di- 
nheiro e  quatro  armas  de 
fogo,  sendo  uma  delas  de 
uso  restrito  do  Exército. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Governo  federal 
pretende  cobrar 
CEB  por  prejuízo 

O  subsecretário  de  Plane 
jamento,  Orçamento  e  Ad- 
ininistração  do  Ministério 
das  Comunicações,  Ulysses 
Melo,  disse  à  Agência  Brasil 
que  pretende  acionar  a  CEB 
para  que  ela  arque  com  os 
danos  causadas  pelo  incên- 
dio da  última  terça-feira. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Substituição 


Civil  anuncia 
novo  corregedor 

O  delegado  Márcio  Araú- 
jo Salgado  é  o  novo  corre- 
gedor da  Polícia  Civil.  A  an- 
tecessora, Elaine  Januário, 
foi  exonerada  depois  que  o 
marido  dela  foi  preso  ven- 
dendo produtos  de  limpeza 
sem  autorização  da  Vigilân- 
cia Sanitária.  ®  metro  brasília 


A  HP  recomenda  o  Windows  8 


Desempenho  garantido 
nesta  volta  às  aulas. 

0  notebook  HP  Pavilion  g4  com  Windows*  8  tem  a  mais  aita 
tecnologia  para  ajudar  você  nos  trabalhos  de  escola  e  faculdade. 
E  com  a  impressora  Ink  Advantage,  você  imprime  mais  trabalhos 
por  menos,  com  cartuchos  a  partir  de  R$  19,90. 


HP  Deskjet  Ink  Advantage  3S1I 

•  Impressora,  copiadora  e  scanner 

-  Imprime  por  wtreless  e  por  e-mail,  com  tecnologia  E-print 

-  Cartuchos,  a  partir  de  RS  19.90 


Natebook  HP  Pavilion  $4-2240br 

-  Windows* 8 

-  3a  geração  do  processador  Intel*  Core7' 

-  50DG8  de  HD  e  4GB  de  memória 


Í3 


Por  apenas:  R$  1899,00 

Aproveite.  Com  essa  oferta,  você  tem  33%  de  desconto  na  Impressora. 
Compre  em  iojahp.com.br,  em  uma  HP  Store  ou  na  loja  de  sua  preferência. 


©2013  Hewlett-Packard  Developroenl  Company.  Imagens  meramente  ifussstivas.  Os  produtos  enunciados  que  séo  beneficiados  pela  Lei  de  Informática  são  os  que  têm  vatorde  até  RS  4.000.00, 
Preços  véWosde  15/1/2013  a  2JW2f2Ql3  ouenquanio  duranem  os  estoques  ConsuHe  opções  de  pagamento  e  financiamento  no  distribuidor,  A$  formas  pagamento  podem  variar  de  acordo  com  o 
canal.  A  HP  recomenda  a  utilização  de  itens  originais  e  oSo  se  responsabiliza  por  componentes  n£o  nnq  in  a*  s  incorporados  no  equipamento  Tridos  as  di  'eitos  reservados.  Os  produtos  qué  possuem 
a  garantia  HP  do  Srasit  sSo  aquelas  com  terminação  "br"  no  modeto.  Intel,  o  logotipo  Intel,  Intel  Inskfc,  Intel  Cona,  urtrabaok  e  Core  Inside  são  marcas  da  Intel  Corporation  noa  ÊU  a  e  em  outras  países. 
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Linha  de  produção 
traz  o  inusitado 


Materiais  inusitados.  Indústria  automotiva 
emprega  cada  vez  mais  miiho;  jeans  e  PET 
na  produção  de  veículos.  Uso  dos  recursos 
torna  os  veículos  mais  reaproveitáveis 


Você  se  senta  diante  do  volan- 
te do  seu  carro,  se  acomoda 
no  banco  composto  por  garra- 
fas PET,  coloca  seus  pertences 
em  porta-objetos  feitos  com 
palha  de  trigo  e  fica  livre  dos 
ruídos  externos  graças  aos 
jeans  empregados  na  compo- 
sição do  isolante  colocado  nas 
laterais  do  veículo. 

É  claro  que  ao  entrar,  sen- 
tar-se  e  dar  partida  no  veícu- 
lo ninguém  pensa  nessas  coi- 
sas, mas  esta  é  a  realidade  do 
desenvolvimento  de  automó- 
veis comercializados  no  país. 

"As  possibilidades  de  ino- 
vação e  aprimoramento  na 
área  de  materiais  verdes,  alia- 
das a  outras  iniciativas  de  en- 
genharia, representam  um 
papel  estratégico  para  o  de- 
senvolvimento de  produtos 
ambientalmente  cada  vez 
mais  amigáveis",  afirma  Júlio 
Souza,  analista  sénior  de  En- 
genharia da  Fiat  Automóveis. 

Segundo  Souza,  os  veícu- 
los de  menor  impacto  am- 
biental são,  e  serão  cada  vez 
mais,  requeridos  pelo  merca- 
do e  pela  sociedade. 

Embora  tenha  ganhado  pe- 
so na  fabricação  mais  recente- 
mente, o  emprego  deste  tipo 
de  material  ocorre  desde  o 
início  dos  anos  2000,  confor- 
me explica  o  gerente  de  En- 
genharia Avançada  da  Ford, 
Ricardo  Muneratto.  "Toda  a 
indústria  se  voltou  a  essa  ini- 
ciativa a  partir  de  2000,  com  a 
publicação  de  normas  estran- 


geiras, principalmente  na  Eu- 
ropa, sobre  a  reciclagem  de 
veículos." 

Para  atender  a  tais  regras, 
a  indústria  investe  cada  vez 
mais  em  pesquisas  voltadas 
à  sustentabilidade,  inovação 
e  interatividade.  "Nossas  pes- 
quisas são  voltadas  para  o  em- 
prego das  fibras  vegetais  co- 
mo reforços  mecânicos  para 
materiais  poliméricos  (que 
além  de  possibilitar  a  redu- 
ção do  peso  dos  componen- 
tes, também  diminui  o  nível 
de  emissões  de  gases  de  efeito 
estufa  do  produto)  e  para  o  de- 
senvolvimento dos  processos 
de  reciclagem,  com  foco 
na  produção  de  compo- 
nentes de  alto  desem- 
penho a  partir  de  ma- 
teriais reciclados  de 
resíduos  urbanos  e 
industriais",  afirma  o 
analista  da  Fiat  Júlio 
Souza. 

O  resultado  disso 
são  veículos  ecologica- 
mente mais  correios.  O  No- 
vo Uno,  por  exemplo,  tem  ín- 
dice de  reciclabilidade  de  88% 
e  recuperabilidade  de  99%. 
No  caso  da  Ford,  os  números 
também  ficam  bem  próximos 
a  esta  realidade.  "Os  veículos 
da  Ford  atingem  85%  de  reci- 
clabilidade e  95%  de  recupera- 
bilidade", afirma  Muneratto 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 
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Fibras 
reforçadas 

As  peças  plásticas  do  Pa- 
lio Fire  Attractive  rece- 
beram reforço  de  fibras 
vegetais  para  aplicação 
em  porta-pacotes. 


Capacidade  isolante 

O  Ford  Fusion  utiliza  o  equivalente  a  duas 
calças  jeans  para  atenuar  os  ruídos  externos 
do  vento  e  do  motor. 


Sustentabilidade 
em  mais  pontos 

O  Onix,  da  Chevrolet,  usa  garrafas  PETs  na  forração 
e  nos  carpetes,  pó  de  madeira  nos  painéis  e  nas  portas 
e  cinzas  de  casca  de  arroz  na  correia  dentada,  segundo 
o  Relatório  Anual  de  Sustentabilidade  da  GM.  ®  metro 


99% 

é  o  índice  de 
recuperabilidade 
do  Novo  Uno  da  Fiat. 


O  CARNAVAL  JA  FOI,  MAS  AS  NOSSAS  OFERTAS 
FICARAM  PARA  VOCÊ  DESFILAR  DE  CARRO  ZERO 


CELTA  LT  4  PTS  1.0  ZOI 3  vnil 

AFMT1AK 


ENTRADA  DE  RS  14.850  +  48 X  RS  379 
TAXA  DE  0.85% 


MP3PLAYER  GRÁTIS 


GirtçiG  hidráulica 


T:hv.i  s  frlètríôfiS  i:  rnurt-ú  rtrtôis 


COBALT  LS  1.4  2013 

A  PARTIR  DE 


R$38.890 


Ar-cgníjicionado 

Chm^WCflnlvmt 
canft  cc-.irroln  reirtOtú  de 
dM-v-avaniíma  dai  púna*  a 
abertura  do  pacta  -mala* 


Banco  do  molons^  c-arn 

rçgglagqm  diiHurí 
TJ  irihicx  pQría-rn*lí5  0a 
taieípria  -  SEI  Meras  « 
mutfQ  -mais 


Q  QUê  fiiíT  p?ttl  ffVtllt* 

ENTEEN 


S10  CABINE  DUPLA 
DIESEL  4X4 


ENTRADA  DE  RS  78,650  _L  R$4.000 
^^'í^*^    +Z4XDE  RS  2.209  COM   '  "  bónus  paía 

LannliilcU*n<ni»1iKkr     Tlw4  W««  COMO  OjOUtll 


JORLAN-SSA(Êi)  ^01  0000 
LIBERTY  MALL  (61)  21O2-QT01 


PUWÉTA-SIA(m)33£2~240D 
CIDADE  DO  AUTOMÓVEL (61)  2192-4300 


ORCA  SMAXX  ASA  NORTE (61) 2101-7111 

AEROPORTO  (61)  2103-0303        WLPARAÍSG  (61)  36699797 
TAGUATINGA  (Bi)  £106-6020       CEILANQIA  (rj1)3378-700G 
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nnarKMdo:  *S  131  G5G.34  e  RS  *  .000.M  deJsòftus  para  ocfceftte  u»rtem&qui&Gf  na  ewcesstinateCíifiVftíií.  Tatá  de  abertura  dewWto  n5e  rxtaa  n&cáJeuJQ.  TraíWaze/  2  3  D»esei  <M  (l56WHDí  12/13,  cwopraoal  RSAnaeot  tóWa,  a 
paró  de  RS  175.-4SO.00  cwí  w.rai  fifrftrta  (34^61056)  gfa*e  RS  &.CO0.0C-  tSe  bónus  para  o  cfiwte  usaf  tom&Quiser  na  conuukinátia!  C?wwoiel,  Ofefl»  ríHas  de  i4rtD2í3ai3  a  afiXr^í  J,  para  vticutòs  Owo*«  0  Km  sdQ|LÍrdúfi  naâ 
0^^«siCíiafiã&  Cftevrois!.  Consyha  cofwlçfles  ern  suã  conteífalnària  Chawt3*et  Ú&  rtifiulôS  Chftrtjiet  estâdem  cd^iridadettííi  a-PRDCOMVE  -  frograntí  de  Conhtite  da  Fttuiçào  ddAr  par  WitukjS  AuftmOKiiW.  www.ttewíMa*Tt 
br-SAC:  -D600  7VJZ  4203.  Use  o  anlo  de  segurar^  prewrrê  a  'iàa  Se  beber,  náo  dqa 


PEDRAG0N 

CAN  D  ANG  OLAND  IA  {61)  3433-70  00 


wmv,chevr&1euom.twrMefias 


H  gmac  Respeite  os  limites  de  velocidade, 


TRANSFORME  UMA  TRILHA  EM  UMA  AU  TO  ESTRADA. 

CÍHymr^i  Chfj.vntrt  Tmi!bItiicrC$m  mofnfZtèl  turfa}  rtivwí  (kí  .'i.fii.  fíftMtlwm  í  '6 

-  Transmissão  automática  de  6  velocidades  com  Active  Select 

■  Capacidade  para  até  7  lugares 

1  Motor  2, BI  turbo  rjresel  com  ISO  cavalos 

■  Traçào  4x4  cem  seletor  el«trãnlco  4x2, 4x4  High/Low 


TRAILBLAZER  DIESEL  4X4 


AUTOV  ÉTICA 


RS8.000  CENTRAL 

DÈBÔHLiSPAHft  J-  MULTJ.MIDIA 
US*HC0NOQUl5Ea     I  Í^DÁTIC 
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Vaticano  tem  pressa 
para  início  do  conclave 

Sucessão.  Porta-voz  da  Santa  Sé  confirmou  que  Bento  16  pode  mudar  as  regras  de  forma 
a  acelerar  a  escolha  do  novo  papa.  Ideia  é  que  o  nome  seja  definido  até  24  de  março 


A  escolha  do  novo  líder  da 
Igreja  Católica  pode  co- 
meçar logo  depois  da  re- 
núncia de  Bento  16,  mar- 
cada para  quinta-feira  que 
vem.  O  porta-voz  do  Vati- 
cano, Federico  Lombardi, 
confirmou  ontem  que  o 
papa  está  avaliando  mu- 
dar as  regras  do  concla- 
ve de  forma  a  acelerar  o 
processo. 

Uma  das  medidas  se- 
ria reduzir  o  período  de 
Sé  Vacante,  inciando  o  ri- 
to de  eleição  assim  que  os 
cardeais  cheguem  a  Ro- 
ma. Lombardi  não  falou 
em  datas,  mas  cardeais  e 
especialistas  avaliam  que 
a  ideia  seria  ter  um  nome 
até  o  Domingo  de  Ramos 
(24  de  março),  que  marca 
o  início  da  Semana  Santa. 

O  porta-voz  do  Vatica- 
no também  sugeriu  outra 


mudança  no  Código  Canó- 
nico, relativa  à  parte  ceri- 
monial do  conclave.  Lom- 
bardi, porém,  não  deu 
detalhes  sobre  isso. 

Consultas 

Tom  Reese,  um  teólogo  da 
Universidade  de  George- 
town,  disse  à  Reuters  que 
a  antecipação  do  concla- 
ve poderia  dar  uma  van- 
tagem injusta  a  cardeais 
que  já  são  "populares"  em 
Roma.  Isso  porque  não 
haveria  o  período  para 
consultas. 

Para  Scott  Appleby,  da 
Universidade  de  Notre  Da- 
me,  isso  não  vai  afetar  o 
conclave,  que  pode  trazer 
surpresas. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


"Há  alguns  'papáveis'  mais  mencionados, 
mas  a  história  mostra  que  previsões  são  mais 
frequentemente  erradas  do  que  o  contrário." 

SCOTT  APPLEBY,  HISTORIADOR 


Secretário  do  papa  tira  adereço  usado  na  benção  do  Angelus  i  tonygentile/arquivo/reuters 


A  DESPEDIDA  DE  BENTO  16 


o 


o 


o 


ATÉ  SÁBADO,  23  de  fevereiro 

Recesso  da  Quaresma.  Todos 
os  religiosos  estão  em  retiro 

DOMINGO,  24  de  fevereiro 

Última  oração  do  AngeLus  conduzida 
por  Bento  16,  na  Praça  de  São  Pedro 

QUARTA-FEIRA,  27  de  fevereiro 

Última  audiência  pública  de  Bento  16, 
também  na  Praça  de  São  Pedro 

QUINTA-FEIRA,  28  de  fevereiro 

Data  da  renúncia.  Às  20h  (i7h  de  Brasília), 
inicia-se  o  chamado  período  de  Sé 
Vacante  (intervalo  entre  a  saida/morte 
de  um  papa  e  a  escolha  de  outro) 


0  QUE  ESTA  PREVISTO 


^0  Código  de  Direito  Canónico  prevê 
um  prazo  de,  no  mínimo,  15  dias,  para 
o  início  do  conclave 

^0  prazo  existe  para  que  todos  os 
cardeais  cheguem  a  Roma.  Se  após  20 
dias  de  Sé  Vacante  isso  não  acontecer, 
o  conclave  começa  mesmo  assim 

\  No  período  de  Sé  Vacante,  estariam 
incluídos  os  nove  dias  de  luto  pela 
morte  do  pontífice  (que  não  se 
aplicam  nesse  caso) 

\  Pelas  atuais  regras,  o  conclave 
começaria  em  15  de  março 


0  QUE  PODE  ACONTECER 


\  0  entendimento  é  que  o 
conclave  poderia  começar  tão 
logo  houvesse  quórum  suficiente 
de  cardeais  em  Roma  (o  quórum 


é  definido  na  hora,  pelos 
próprios  religiosos) 

^  Nesse  caso,  haveria 
menos  tempo  para 
as  consultas  prévias,' 
que  apontam 
os  "papabili" 
(prováveis 
para  ocupar 
o  cargo) 


SOS)  ^ 

eria  ál  àO  i 


mi 


Venezuela 


Chávezquis 
'calar  rumores' 

O  vice-presidente  da 
Venezuela,  Nicolas  Ma- 
duro, disse  que  a  vol- 
ta secreta  de  Hugo  Chá- 
vez  à  Venezuela  foi 
planejada  para  "calar 
rumores"  da  oposição. 
O  líder  bolivariano  es- 
tá em  um  hospital  mili- 
tar de  Caracas  desde  se- 
gunda-feira.  Até  agora, 
o  presidente  não  apare- 
ceu e  tampouco  deu  de- 
clarações, apenas  pelo 
Twitter. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Na  índia 


Cameron 
pede  desculpas 

O  premie  do  Reino  Uni- 
do, David  Cameron,  pe- 
diu perdão  aos  india- 
nos pelo  massacre  de 
Amritsar,  no  qual,  em 
1919,  centenas  de  pes- 
soas foram  mortas  por 
soldados  britânicos. 
Cameron,  o  primeiro 
mandatário  britânico 
a  apresentar  condolên- 
cias aos  indianos,  afir- 
mou que  o  episódio  foi 
"vergonhoso".  ©  metro 


Itália.  Berlusconi  promete 
restituir  imposto  polémico 


A  estratégia  final  de  Silvio 
Berlusconi  para  tentar  voltar 
ao  comando  da  Itália  veio  pe- 
lo correio:  milhares  de  italia- 
nos receberam  uma  carta  da 
coordenação  de  campanha  do 
ex-premiê  com  a  promessa  de 
restituição  de  um  imposto  pa- 
go no  ano  passado. 

Os  envelopes  tinham  a 
aparência  de  um  comunicado 
oficial,  com  os  dizeres:  "Avi- 
so importante:  restituição 
do  IMU  2012",  em  uma  refe- 
rência ao  impopular  imposto 
imobiliário  criado  pelo  gover- 
no tecnocrata  do  atual  pri- 
meiro-ministro,  Mário  Monti. 

"A  restituição  será  dispo- 
nibilizada por  meio  de  uma 
transferência  para  a  sua  con- 
ta bancária,  ou  pessoalmente 
no  balcão  da  agência  dos  cor- 
reios", promete  o  documento. 

A  mensagem  irritou  os  ad- 
versários de  Berlusconi.  Pier 
Luigi  Bersani,  que  lidera  as 
últimas  pesquisas,  chamou  a 
carta  de  "golpe".  "Esse  é  um 
jeito  de  fazer  campanha  que 
simplesmente  não  posso  acei- 
tar. É  hora  de  sermos  sérios", 
disse. 

Antonio  Ingroia,  um  ex- 
-promotor  ligado  a  um  grupo 
de  centro-esquerda,  foi  ain- 
da mais  incisivo.  "Com  a  pro- 
messa de  dinheiro  em  troca 


0  ex-premiê  em  comício,  no  domingo 

1  GIORGIO  PEROTTINO/ ARQUIVO/REUTERS 


de  votos,  Berlusconi  cometeu 
um  crime",  escreveu  ele  em 
seu  site,  defendendo  a  aber- 
tura de  um  processo  contra  o 
ex-premiê. 

Crescimento 

Berlusconi  aparecia  em  se- 
gundo lugar  nas  pesquisas 
eleitorais,  com  29%  das  in- 
tenções de  voto.  A  divulga- 
ção de  sondagens  está  proi- 
bida, mas  o  carisma  do 
político  pode  surpreender, 
dizem  analistas. 

Roberto  DAlimonte,  um 
especialista  em  política  ita- 
liana, diz  que  as  enquetes 
subestimam  o  apoio  de  Ber- 
lusconi. Isso  porque  muitas 
pessoas  relutam  em  admi- 
tir que  vão  votar  no  ex-pre- 
miê, envolvido  em  escânda- 
los sexuais  e  de  corrupção. 

METRO 


Protestos  contra  austeridade 
derrubam  governo  búlgaro 


A  Bulgária,  país  mais  pobre  da 
zona  do  euro,  mergulhou  na 
crise  política  com  a  demissão 
do  primeiro-ministro,  o  con- 
servador Boiko  Borisov.  Ele 
decidiu  deixar  o  cargo  na  ma- 
nhã de  ontem,  após  dias  de 
intensos  protestos  na  capital 
Sofia. 

"Não  participarei  de  um 
governo  que  manda  a  polícia 
bater  nas  pessoas",  disse  Bori- 
sov ao  anunciar  sua  demissão. 

Os  búlgaros  se  revoltaram 
contra  as  medidas  de  austeri- 
dade implantadas  pelo  gabi- 
nete de  Borisov,  que  também 
é  acusado  de  corrupção  e  liga- 
ções com  a  máfia. 

Recentemente,  o  premiê 
havia  prometido  reduzir  a 
tarifa  de  eletricidade  em  8%, 


mas  isso  não  acalmou  os  âni- 
mos da  população. 

Também  sufocada  pela 
crise  financeira,  a  Grécia 
viveu  ontem  o  primeiro  diz 
de  greve  geral  do  ano. 

Protestos  foram  convo- 


cados pelas  duas  maiores 
centrais  sindicais  do  país, 
que  brigam  pela  volta  de 
direitos  trabalhistas.  O  de- 
semprego na  Grécia  é  de 
27%  -  60%  entre  os  jovens. 

©  METRO 


Manual  contra  estupro  gera  críticas 


Uma  universidade  do  Estado 
americano  do  Colorado  rece- 
beu uma  avalanche  de  críti- 
cas após  compilar  dicas  para 
que  as  mulheres  tentassem 
impedir  agressões  sexuais. 

Entre  as  dez  recomen- 
dações, estava  a  de  "vomi- 
tar ou  urinar  no  agressor" 
ou  "dizer  ao  estuprador  que 


possui  uma  doença  venérea 
ou  está  menstruada". 

"Dizer  que  você  tem  uma 
doença?  Não  entendo  co- 
mo isso  pode  evitar  que  al- 
guém deixe  de  ser  abusada", 
reclamou  a  estudante  Leah 
McFann  à  emissora  KRDO. 

Tom  Hutton,  porta-voz  da 
universidade,  disse  que  as  re- 


comendações foram  tiradas 
do  contexto.  "Foi  uma  infor- 
mação adicional  direcionada 
às  mulheres  que  concluíram 
o  curso  de  defesa  pessoal  no 
campus",  explicou. 

A  universidade,  porém, 
retirou  as  dicas  de  seu  site 
e  postou  um  pedido  de  des- 
culpas no  lugar.  ®  metro 
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Favelas  brasileiras 
movimentam  R$  56  bi 


Estudo.  Renda  de  moradores  equivale 
à  de  uma  Bolívia.  Classe  média  já  é  maioria 


O  Brasil  tem  atualmente  12 
milhões  de  pessoas  que  vi- 
vem nas  favelas  e  ganham 
R$  56,1  bilhões  ao  ano, 
aponta  estudo  instituto  de 
pesquisas  Data  Popular.  A 
renda  dos  moradores  das 
comunidades  equivale  ao 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
da  Bolívia. 

Segundo  o  estudo,  divul- 
gado ontem,  a  classe  média 
passou  a  ser  a  maioria  nas 
favelas,  representando  65% 
neste  ano,  sobre  37%  em 
2002.  O  Data  Popular  utili- 
za o  critério  de  classificação 
socioeconómica  do  gover- 
no, que  define  como  classe 
média  famílias  com  renda 
mensal  de  R$  1.110,00  até 
R$  3.875,00. 

Com  o  aumento  de  ren- 
da dessa  parte  da  popula- 
ção, aumentou  também  a 


presença  de  eletrodomésti- 
cos  nos  domicílios.  De  2002 
a  2013,  o  número  de  celula- 
res passou  de  26%  para  89%  e 
computadores  com  internet 
de  1%  para  31%. 

Em  torno  de  80%  das  re- 
cargas para  o  celular,  ser- 
viços de  salão  de  beleza  e 
compras  de  alimentos  em 
mercados  e  padarias  são 
adquiridos  dentro  nas  fa- 
velas. A  exceção  é  a  com- 
pra de  eletrodomésticos: 
60%  delas  são  feitas  fora  da 
comunidade. 

"Esse  era  um  mercado 
invisível,  pois  estava  debai- 
xo dos  nossos  narizes,  mas 
as  pessoas  só  enxergavam  a 
favela  pela  ótica  da  violên- 
cia e  do  tráfico",  diz  o  dire- 
tor do  Data  Popular,  Renato 
Meirelles. 


.  .  RAI0-X 

Ciasse  média  é  maioria  nas  comunidades 

,iTT  


|  Classe  alta 
I  Classe  média 
I  Classe  baixa 


3%  3% 

J2002  j  37%  V2013 


65% 


^sS^  EXPANSÃO  DA  POSSE  DE  BENS  1 

2002 

2013 

Máquina  de  lavar  roupa 

25% 

52% 

Celular 

26% 

89% 

Computador 

3% 

40% 

Computador  com  internet 

1% 

31% 

Telefone  fixo 

44% 

31% 

v/  EVOLUÇÃO  DO  NlVEL  DE  ENSINO 

2002 

2013 

Superior 

1% 

5% 

Médio 

13% 

35% 

Fundamental 

15% 

13% 

Básico 

20% 

14% 

Analfabeto 

51% 

33% 

Entre  os  jovens  das 
comunidades 
cariocas: 


gostam  do  lugar  onde 
moram 

80% 

têm  orgulho  de  morar 
na  comunidade 

70% 

continuariam  a  morar 

na  comunidade 
mesmo  se  sua  renda 
dobrasse 


FONTE:  DATA  POPULAR 


Comércio.  Mais  de  30%  têm 
dívidas  acima  de  R$  500 


A  inadimplência  no  comér- 
cio fechou  janeiro  deste  ano 
com  alta  de  11,8%  com  rela- 
ção ao  mesmo  mês  do  ano 
anterior,  aponta  o  SPC  Bra- 
sil. A  maioria  das  dívidas,  de 
30,71%  dos  inadimplentes, 
são  acima  de  R$  500. 

Já  as  dívidas  com  valo- 
res de  R$  100  a  R$  250  esti- 
veram presentes  em  26,01% 
dos  casos,  seguidas  por 
24,50%  de  R$  50  a  R$  100. 

Os  consumidores  com 
mais  de  65  anos  representa- 
ram a  maioria  dos  inadim- 
plentes, com  29%  do  total, 


29% 


dos  inadimplentes  têm  mais  de 
65  anos,  segundo  o  SPC. 

seguido  por  22%  de  30  a  39 
anos.  "Existem  muitas  faci- 
lidades para  os  aposentados 
e  pensionistas  obterem  em- 
préstimos consignados,  levan- 
do muitos  deles  a  comprome- 
terem o  orçamento"  ,  avalia  a 
economista  do  SPC  Brasil  Ana 
Paula  Bastos.  ©  metro 


Prévia  do  PIB.  Economia 
cresceu  1,35%  em  2012 


O  IBC-Br  (índice  de  Ativida- 
de  Económica  do  Banco  Cen- 
tral), considerado  uma  pré- 
via do  PIB,  avançou  0,26% 
em  dezembro  ante  novem- 
bro, e  encerrou  2012  com  al- 
ta de  1,35%,  de  acordo  com 
dados  dessazonalizados. 


Se  a  variação  se  confir- 
mar, será  o  pior  desempenho 
da  economia  brasileira  desde 
2009,  auge  da  crise  interna- 
cional, quando  houve  contra- 
ção  de  0,3%.  Os  dados  do  PIB 
de  2012  serão  divulgados  em 
Io  de  março.  ©  metro 
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Premio  de 
consolação 

Quase  ninguém  vai  sair 
chorando  da  cerimonia 
do  Oscar  no  domingo.  A 
empresa  de  marketing 
Distinctive  Assets  dará 
aos  perdedores  uma 
série  de  presentes, 
que  vão  de  viagens  ao 
México  a  estoques  de 
camisinhas.  Quem  se  dá 
"mal"  são  as  crianças, 
como  Quvenzhané  Wallis 
(foto),  que  só  podem  se 
inscrever  em  cursos. 


Mais  um  presente  do 
Seleção  Brasil  em  Cena 

Teatro.  Peça  'Arresoivido',  que  estreia  hoje  no  CCBB,  venceu  o  mesmo  concurso  de  novos  talentos  que  trouxe  o 
sucesso  'Sexton'  aos  palcos.  Comédia  retrata  um  povoado  pequeno,  mas  repleto  de  grandes  preconceitos 


DIVULGAÇÃO 


ANDRE 
PAES  LEME 


"O  personagem  não  existe, 
o  que  existe  é  o  ator",  atesta 
André  Paes  Leme.  A  convic- 
ção do  diretor  foi  reforçada 
pelo  trabalho  com  o  elenco 
de  "Arresoivido",  mais  um 
vencedor  do  concurso  Seleção 
Brasil  em  Cena,  que  entra  em 
cartaz  hoje  no  CCBB. 

O  texto  da  iniciante  Érida 
Castello  Branco  retrata  uma 
pequena  vila  (sem  nome)  do 
interior,  onde  vive  um  garo- 
to. O  protagonista  paraibano, 
Zé  Wendell,  no  entanto,  se  im- 
pôs sobre  o  personagem  -  e  co- 
mandou toda  a  personalidade 
do  povoado  onde  a  trama  se 
desenrola.  "Como  sou  do  in- 
terior da  Paraíba,  já  me  iden- 
tifiquei de  cara  com  o  garoto. 


Depois,  foi  só  resgatar  minhas 
memórias  de  infância",  relata. 

Deixou  solto  seu  delicioso 
sotaque  paraibano  e  puxou  o 
resto  do  elenco.  Resultado?  A 
comunidade  genérica  se  tor- 
nou uma  comunidade  nor- 
destina. "Poderia  ser  qualquer 
cidade,  a  três  horas  daqui  ou 
no  Rio  de  Janeiro,  mas  a  voz 
dele  projetou-se  no  espetácu- 
lo",  lembra  o  diretor. 

Wendell  sobe  ao  palco 
com  grande  responsabilida- 
de. A  última  peça  trazida  ao 
CCBB  pelo  Seleção  Brasil  em 
Cena  revelou  o  talento  raro 
de  Jéssica  Cardoso,  de  apenas 
21  anos,  em  "Sexton".  O  dire- 
tor, porém,  garante  que  ele 
não  vai  decepcionar.  "Na  ver- 


dade, todo  o  elenco  é  compos- 
to por  Jéssicas",  brinca. 

Musical  e  bem-humorado, 
o  espetáculo  retrata  uma  pe- 
quena vila  recheada  de  gran- 
des preconceitos.  Faz  críti- 
cas ao  radicalismo  religioso 
do  brasileiro,  às  relações  desi- 
guais entre  homens  e  mulhe- 
res e  às  superstições  -  sem  per- 
der, contudo,  a  comicidade  e 
o  otimismo.  "Todos  que  assis- 
tiram disseram  que  é  uma  pe- 
ça cheia  de  surpresas",  conta 
Wendell.  "Quando  ela  acaba, 
parece  que  tomei  um  energé- 
tico, dá  uma  alegria  boa." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Para  diretor  de 
'Arresoivido'  o  teatro 
precisa  fugir  de  sua 
tendência  à  elitização 


O  sucesso  de  "Sexton"  põe 
pressão  sobre  vocês? 

Não,  todo  mundo  ganha 
quando  o  Brasil  em  Cena  ga- 
nha visibilidade.  São  peças  de 
qualidade,  porque  já  chegam 
avaliadas,  passam  por  um 
processo  de  seleção. 

Como  avalia  esse  primei- 
ro roteiro  de  Érida  Castello 
Branco? 

Esse  trabalho  já  nasce  com 
uma  virtude,  o  texto.  Ela  é 
uma  autora  que  bebe  na  fon- 
te do  teatro  de  rua  e  traz  isso 
à  peça.  O  espetáculo  tem  um 
tom  de  praça,  um  tom  circen- 
se. Alguns  amigos  dizem  que 
eu  faço  um  teatro  fofo,  e  acho 
que  essa  peça  é  o  caso:  é  fo- 
fa. Todo  mundo  sai  sorrindo, 
com  uma  reflexão,  mas  tam- 
bém uma  mensagem  positiva. 

Não  seria  interessante  con- 
vocar diretores  iniciantes? 

A  aproximação  de  pessoas  ex- 


perientes e  iniciantes  é  sem- 
pre muito  produtiva.  O  teatro 
se  faz  entre  a  experiência  e  a 
iniciação.  Na  troca. 

A  comunidade  preconcei- 
tuosa da  peça  é  pobre.  Is- 
so não  alimenta  outro 
preconceito? 

Acho  que  não.  Preconceito  é 
humano.Temos  sempre  que 
refletir  sobre  o  nosso  lugar 
na  sociedade.  O  teatro,  infe- 
lizmente, não  tem  natureza 
popular  (ou  seja,  poucos  po- 
bres verão  a  peça).  É  uma  ar- 
te que  exige  uma  certa  eliti- 
zação intelectual  e  financeira, 
para  que  a  pessoa  aprenda 
a  se  portar  no  teatro.  Temos 
que  fazer  um  esforço  para 
não  nos  elitizar  ainda  mais! 

Como  fazer  isso? 

Dando  espaço  a  quem  não  es- 
tá no  controle  cultural,  como 
não  atores,  não  inciados  na 
arte.  ©  metro  brasília 


Tarantino.  Especialistas 
debatem  obra  do  cineasta 


Sergio  Alpendre,  crítico  de 
cinema,  e  Mauro  Baptista 
Vedia,  diretor  de  cinema  e 
autor  do  livro  "O  cinema  de 
Quentin  Tarantino"  (Ed.  Pa- 
pirus,  2010),  se  reúnem  ho- 
je no  CCBB  para  um  debate 
sobre  a  obra  do  cineasta.  O 
bate-papo  faz  parte  da  pro- 
gramação da  mostra  "Mon- 
do Tarantino",  que  trouxe 
para  Brasília  50  filmes  diri- 
gidos, estrelados,  roteiriza- 
dos  ou  que  inspiraram  o  di- 
retor. ©METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Debate  sobre  Tarantino 

Quando.  Hoje,  às  20h. 

Onde.  No  CCBB  (SCES, 
trecho  2,  teL:  3108-7600). 

Quanto.  Grátis 
(participação  sujeita 
à  lotação  do  espaço, 
recomenda-se 
chegar  cedo). 


Â  libertação  do  Acre  em  barítonos  e  tenores 

A  ópera  "Aquiry:  A  Luta  de  um  Povo"  que  mostra  a  batalha  dos  acrianos  para  livrar-se  do  domínio 
boliviano  e  integrar-se  ao  Brasil,  tem  apresentação  única  hoje,  às  20h,  no  Teatro  Nacional.  Grátis  1  DIVULGAÇÃO 
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0  Metro  está  trazendo  esta  semana  algumas  das  principais  categorias  do  Oscar  e  seus  representantes.  Hoje  é  a  vez  dos  concorrentes  a  Melhor  Ator, 
que  este  ano  traz  performances  como  a  de  Bradley  Cooper,  em  'O  Lado  Bom  da  Vida'  e  de  atores  já  consagrados,  como  Daniel  Day-Lewis,  em  'Lincoln7 

METRO  POA 

E  o  Oscar  de  melhor  ator  vai  para... 


Daniel  Day-Lewis, 
por  'Lincoln' 

Lewis  já  tem  duas  estatuetas 
de  melhor  ator  e,  se  conse- 
guir mais  uma,  entra  no  sele- 
to  grupo  de  artistas  com  três 
Oscar.  Seu  Lincoln  é  o  retrato 
do  trabalho  de  muita  pesqui- 
sa e  fidelidade  histórica. 


Joaquin  Phoenix, 
por '0  Mestre' 

O  ator  trabalhou  com  muita 
propriedade  a  construção  do 
personagem  Freddie  Quell,  um 
ex-soldado  traumatizado,  que 
tenta  dar  um  jeito  na  vida.  Os 
momentos  em  que  conhece 
e  confronta  o  líder  do  culto  a 
que  se  vincula  são  as  melhores 
partes  desse  excelente  filme 
praticamente  ignorado  pela 
Academia  de  Cinema  dos  EUA. 


HughJackman, 
por 'Os  Miseráveis' 

Quem  diria  que  o  Wolverine  po- 
dia cantar  tão  bem?  HughJack- 
man é  uma  grata  surpresa,  prin- 
cipalmente para  quem  está 
acostumado  a  vê-lo  apenas  em 
papéis  de  ação,  como  nos  filmes 
dos  mutantes.  De  qualquer  for- 
ma, ele  mostra  muita  força  e  ca- 
pacidade para  o  drama  (e  o  me- 
lodrama) nesse  musical  secular. 


Denzel  Washington, 
por  '0  Voo' 

Indicado  ao  Oscar  pela  sex- 
ta vez,  o  veterano  Denzel  Wa- 
shington é  a  melhor  razão 
para  assistir  ao  novo  traba- 
lho do  diretor  Robert  Zemec- 
kis,  que  volta  aos  filmes  de 
ação  depois  de  12  anos  de  de- 
dicação a  animações.  Denzel 
incorpora  um  piloto  de  avião 
que  luta  contra  o  alcoolismo. 


Bradley  Cooper,  por 
madoBomdaVida' 

Cooper  também  surpreende 
nesse  filme  cómico,  trágico 
e,  sobretudo,  esperançoso. 
Ele  encarna  Pat,  que  sofre 
de  transtorno  bipolar  e 
deseja  recuperar  a  sua 
mulher,  que  o  traiu.  Quando 
conhece  Tiffany,  as  coisas 
começam  a  mudar. 


Marque  um  encontro  com 

Justin  Bieber 


O  Metro  leva  você  pata  assistir 
na  Europa  a  um  show  da  nova 
turnê  do  astro  do  popl 


SAO  2  VIAGENS  (PASSAGEM. 
HOSPEDAGEM  E  INGRESSO] 
PARA  ASSISTIR  A  UM  SHOW 
DA  NOVA  TUftNÊ  "BEUEVI 
ACOUSTir 


ACESSO  VIP,  CONHEÇA  OS 
BASTIDORES  E  TENHA  UM 
ENCONTRO  INESQUECÍVEL 
COM  JUSTIN  BIEBER. 


Para  batalhar  o  seu  encontro  com  Justin  é  preciso 
criatividade  e  seguir  os  seguintes  passos: 


Tirtf  ufna  fúltí  4uJ 

loííí  esse  anúncio 
da  promoção  em  um 
Itiçjac  especial  que  wcc 
tovarla  Jutf  In  Biotwr 
para  um  ento-niro; 


Publique  w*  foto  peto 
aplkatfoo 
na  nassa  página  rua 
facebodfc; 


CempgsríUhe  a  foto 
com  os  amigos  e 
garanta  Irites. 


Curtiu?  Mais  informações  e  regulamento  em: 
wwwiacebookxom/metrojornal 


rnetr* 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


metrí 
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Google 
recruta 
usuários 

Teste.  Primeiros  a  utilizarem  o  Googie  Giass 
devem  morar  nos  EUA  e  pagar  US$  1,5  mil 


Um  dos  projetos  mais  futuris- 
tas do  Google  começará,  em 
breve,  a  ser  testado  por  usuá- 
rios. O  Google  abriu  inscrições 
para  interessados  em  com- 
prar o  Google  Glass,  os  óculos 
multimnção  da  companhia. 

"Estamos  procurando  pes- 
soas criativas  e  ousadas  que 
querem  se  juntar  a  nós  e  fazer 
parte  da  formação  do  futuro 
do  Glass",  anunciou  a  empre- 
sa, em  um  comunicado. 

Para  se  inscrever,  é  preci- 


so enviar,  até  o  dia  27  deste 
mês,  um  texto  com  50  pala- 
vras explicando  o  que  faria 
se  tivesse  o  Glass.  O  argu- 
mento deve  ser  enviado  pe- 
la rede  social  Google+  ou 
pelo  Twitter,  juntamente 
com  fotos  e  um  vídeo  de 
até  15  segundos. 

Os  selecionados  terão 
de  pagar  US$  1,5  mil  pelo 
óculos  e  comparecer  a  um 
evento  para  a  retirada  do 

produtO.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Sergey  Brin,  cofundador  da  empresa,  usa  o  Google  Glass  irobertgalbraith/reuters 


Na  Rússia.  Mulher  descobre 
traição  em  serviço  de  mapas 


Uma  jovem  russa  de  24  anos 
contou  à  imprensa  local  ter 
descoberto  a  traição  do  noi- 
vo ao  fazer  a  busca  de  um 
endereço  na  internet. 

Marina  Voinova  estava 
usando  o  Yandex  Maps,  ser- 
viço russo  equivalente  ao 
Google  Maps,  quando  ativou 
a  função  street  view  do  site. 


Ela  se  deparou  com  o  noi- 
vo abraçado  a  outra  mulher. 
Diferentemente  do  que  ocor- 
re no  Street  View  do  Google, 
o  rosto  dos  pedestres  não  é 
camuflado,  o  que  permitiu  a 
identificação.  Marina  contou 
que  o  noivo  lhe  pediu  descul- 
pas, mas  ela  terminou  o  rela- 
cionamento. ®  METRO 


Os  invasores 


BEBEU? 
I LSDU  ORDGASfl 


BAIXE)  D  APLICATIVO 
"SEJA  eOH, 
CULTIVE  BONS 
PENSAMENTOS" 


Cruzadas 


Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  tinhas  verticais  e  horizontais  $m  rcpeti-los 
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BS  NAS  BANCAS 
LTfLI  E  LIVRARIAS 
www.caquetel  .com.br 


Leitor  fala 


Explosão  nos  Ministérios 


(^) 


É  surreal  que  dois  transformado- 
res da  CEB  explodam  em  ministé- 
rios da  República  em  um  período 
de  quatro  meses;  ainda  mais  que 
o  problema  se  repita  logo  após 
causar  uma  morte,  quase  duas.  Es- 
ses equipamentos  de  50  anos  de 
idade  estão  nos  porões  de  todos 
os  outros  prédios  da  Esplanada.  É 
temerário!  Todos  os  servidores  es- 
tão assustados  com  a  incompetên- 
cia crónica  do  poder  público  nes- 
sa questão. 

ARIZTIZABAL  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  (DF) 

Copa  das  Confederações 

Queria  registrar  toda  minha  in- 
dignação com  a  venda  de  ingres- 
sos para  a  Copa  das  Confedera- 
ções. Pleiteei,  na  pré-venda,  o 
ingresso  para  o  jogo  de  abertu- 
ra e  entrei  num  sorteio  pelo  si- 
te da  FIFA  (que  não  teve  nenhuma 
transparência)  e  acabei  ficando 
de  fora.  Muita  palhaçada.  Imagi- 
na na  Copa! 

EDUARDO  SANTIAGO  -  BRASÍLIA  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Na  sua  opinião,  os 
aplicativos  antiblitz 
devem  ser 
combatidos  pelo 
poder  público? 


@ByMoruscfr 

Com  austeridade.  Há  muitos  usan- 
do este  artifício  para  burlar  a  lei  e 
cometer  crimes.  Não  é  apenas  uma 
questão  de  trânsito. 

@mar_caroMna 

Se  há  um  plano  inteligente  de  blitz, 
não  há  pq  se  preocupar  com  apps. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


%MiítrÍlq   Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Reuniões  de  família  e  religião  favorecidas. 
O  dia  está  pedindo  para  que  você  dedique  muito  mais  atenção 
para  a  sua  espiritualidade  e  para  os  entes  queridos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pare  tudo  o  que  envolver  assuntos  mate- 
rialistas para  poder  dar  mais  vazão  ao  sentimentos  e  emoções 
que  vem  de  dentro  de  você.  Confraternizações  em  alta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Bom  momento  para  expor  melhor  as 
suas  ideias  e  conversar  com  as  pessoas.  Elas  estarão  mais  com- 
preensivas e  querendo  que  tudo  fique  certo  para  que  reine  a  paz. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Bons  acertos  a  seu  favor.  Viagens  longas 
ou  situações  emocionalmente  carregadas  tendem  a  ser  solucio- 
nadas com  a  colaboração  espontânea  das  outras  pessoas. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Sonhos  e  inspirações  dominando  a  sua  men- 
JL  i  te  e  lhe  influenciando  a  ser  muito  mais  complacente  com  as  pes- 
soas e  com  as  situações.  Espiritualidade  exaltada. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Deixe  quem  entende  da  coisa  liderar  o 
I  y  seu  grupo.  Hoje  as  emoções  e  percepções  extrassensoriais  estão 
*  "    muito  mais  fortes  do  que  a  lógica  que  você  conhece. 

A  Libra  (23/9  a  22/10)  Impasse  com  questões  que  ultrapassam  a 
sua  capacidade  pessoal.  Hoje  as  intuições  e  forças  do  além  estão 
muito  mais  presentes  e  determinando  os  acontecimentos. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Pontada  de  individualismo  na  hora 
errada.  O  clima  do  dia  diz  respeito  a  questões  emocionais  que  per- 
tencem a  todo  o  seu  grupo,  e  não  exclusivamente  a  você. 


_  Sagitário  (22/11  a  21/12)  União  com  familiares  e  pessoas  próxi- 
JÍI  mas  que  podem  ter  bons  motivos  para  compartilharem  juntas.  Pro- 
*       cure  aumentar  os  laços  de  afeto  e  amizade  já  existentes. 

-  A  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  tratar  de  as- 
^nf  suntos  que  envolvam  muito  romantismo  e  planejar  coisas  a  longo 
prazo.  Hoje  a  família  poderá  lhe  dar  mais  apoio  e  satisfação. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  ligado  a  grandes  sonhos  e  ro- 
mantismo  no  relacionamento.  A  família  e  os  amigos  passam  a  ser 
o  centro  das  suas  atenções.  Festas  e  encontros  favorecidos. 

K Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  de  brilho  pessoal  e  domínio  das  situa- 
ções mais  importantes  que  estiverem  acontecendo.  Hoje  as  suas 
palavras  e  orientações  estarão  sendo  bem  recebidas. 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Grémio  vence 
no  Engenhão 
e  vira  líder 

Libertadores.  Time  comandado  por  Vanderlei  Luxemburgo  foi 
superior  durante  os  90  minutos  no  confronto  contra  o  Fluminense 


YOT 


Gremistas  não  deram  chances  para  o  Fluminense  no  Engenhão  1  lucas  uebel/gremio  f.b.p.a 


O  Grémio  passeou  no  Enge- 
nhão e  derrotou  o  Fluminen- 
se no  duelo  entre  tricolores 
na  Taça  Libertadores.  Com 
gois  de  Bruno  (contra),  mas 
validado  para  o  atacante  Bar- 
cos, André  Santos  e  Vargas,  o 
clube  gaúcho  somou  os  pri- 
meiros pontos  no  torneio, 
embolando  a  classificação  do 
Grupo  8. 

Agora,  todas  as  equipes  da 
chave  somam  três  pontos,  já 
que  o  Caracas  venceu  o  Hua- 
chipato,  fora  de  casa,  por  3  a 
1.  Na  primeira  rodada,  Flu- 
minense e  Huachipato  ven- 


ceram seus  compromissos. 

Os  cariocas  voltam  a  jo- 
gar na  Libertadores  em  27 
de  fevereiro,  contra  o  Hua- 


chipato, no  Chile,  às  22h.  Já 
o  Grémio  recebe  o  Caracas 
em  sua  arena,  em  5  de  mar- 
ço, às  21h30.  ©  METRO 


0^ 

FLUMINENSE       Diego  Cavalieri,  Bruno  Leandro 
Euzebio,  Anderson    e  Carlinhos; 
Edinho,  Jean  e  Wágner  (Deco); 

Rafael  Sóbis  (Samuel),  Fred  e  Wellington  Nem 

(Thiago  Neves).  Técnico:Abel  Braga 

V"  FBRA  W 

TRFMin              Dida,  Pará,  Werley,  Cris  e  André 
UKtIVIlU              Santos;  Fernando,  Souza 

(Adriano),  Elano    (Marco  Antônio)  e  Zé  Roberto  ; 

Vargas  (Wellinton)  e  Hernán  Barcos.  Técnico:  Vanderlei 

Luxemburgo 

•  Gois.  Barcos,  aos  32  minutos  do  primeiro  tempo.  André  Santos,  aos 
nove,  e  Vargas,  aos  23  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Paulo  Cesar  de  Oliveira  (SP) 

Barcelona  à  milanesa 


2  0  ~M 


Ml  LAN 


BARCELONA 


O  favorito  Barcelona  foi 
surpreendido  pelo  desfal- 
cado Milan  no  jogo  de  ida 
das  oitavas  de  final  da  Uefa 
Champions  League.  Com 
uma  marcação  eficiente, 
os  italianos  foram  precisos 
no  ataque  e  venceram  por 
2  a  0,  com  gois  de  Prince 
Boateng  e  Sulley  Muntari. 
No  jogo  de  volta,  na  Ca- 


talunha, a  equipe  de  Milão 
pode  perder  por  um  gol  de 
diferença  que  estará  classi- 
ficada. O  duelo  será  em  12 
de  março. 


Na  Turquia,  Galatasaray 
e  Schalke  04  empataram 
por  1  a  1.  Na  Alemanha, 
um  empate  sem  gois  clas- 
sifica o  Schalke.   ©  metro 


Na  Bolívia.  Corinthians 
cede  o  empate  ao  San  José 


O  Corinthians  bem  que 
tentou  se  prevenir  contra 
a  altitude  de  3.700  metros 
da  cidade  de  Oruro,  na  Bo- 
lívia, mas  diante  do  limi- 
tado San  José,  os  brasilei- 
ros não  passaram  de  um 
empate,  por  1  a  1,  no  jo- 
go de  estreia  do  Grupo  5 
da  Taça  Libertadores  da 
América. 

"Tivemos  muitas  chan- 
ces, mas  é  difícil  jogar  na 
altitude.  Não  conseguimos 
fazer  nosso  jogo  típico,  tive- 
mos de  correr  mais.  Agora 
é  seguir  trabalhando",  resu- 
miu o  atacante  Paolo  Guer- 
rero, autor  do  gol  corintiano. 

A  falta  de  pontaria  atra- 
palhou os  comandados  de 
Tite.  Na  chance  mais  clara, 
o  atacante  Emerson  Sheik 
desperdiçou  o  gol  dentro  da 
pequena  area.  ®  metro 


*1 

SAN  JOSÉ 

CORINTHIANS 

Lampe 

Cássio 

Tordoya 

Alessandro 

Luis  Torrico 

Gil 

Palacios 

Paulo  André 

Dury  (Garcia) 

(Felipe) 

Didi  Torrico 

Fábio  Santos 

Carrizo  (Sejas) 

Raif 

Reyes 

Paulinho 

Gomes 

Jorge  Henrique 

(Bonafina) 

(R.Augusto) 

Saucedo 

Danilo 

Cabrera 

Emerson  (Pato) 

Guerrero 

Técnico: 

Marcos 

Técnico  :Tite 

Ferrufino 

Gol.  Guerrero,  aos  8 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Saucedo,  aos  15  minutos  do 
segundo  tempo 
Estádio.  Jesús  Bermúdez-BOL 


Pelé  critica 
Neymar 

Pelé  criticou  a  jóia 
santista.  Em  entrevista 
ao  Jornal  O  Estado  de 
S.Paulo,  o  Rei  disse  que 
o  camisa  11  está  mais 
preocupado  com  a  sua 
repercussão  na  mídia  do 
que  em  jogar  futebol. 
Para  piorar,  o  jogador 
pode  ser  suspenso  por  até 

15  jogos  pela  expulsão 
na  partida  contra  a  Ponte 
Preta  em  que  se  envolveu 
em  confusão  com  o 
jogador  Artur. 


ítb  np&iwtkàpUA  UM 

CÍA  puzíz  te  ujuzfafl 


O  Brasil  precisa  de  profission 

0< 


T 

FIFA  WORLD  CUP 

0  CIA  hé  mah  de  dei  anos  formo  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreos  do  &rasif  por  meio  do  curso  de  AG^TE  DE  ABRQPQRTQ. 


Vàrios  ver  opor  te$  do  Brasií çstaa  em  obra* 
visando  os  grandes  eventos  que  o  pais  irá  receber* 
en tre efes  a  Copa  do  Mundo  de  201 4  e ai 
Olimpíadas  de  2016. 


WÃo  perto  temp  o!  Ao  únúl  áú  c  uri  0,  processos  efetivo 
para  o  aeroporto  de  UrasiJia  e  de  todo  o  Brasil 


=r  www.ctaaeroporto.com.br 

™  (61 )  3025-1 2 1 3 1 302  S-1 2 1 1 1  3032- 1 972 

702/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2*andar  Asa  Norte  -  Brasil  ta 
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Quati  é  escolhido  como 
mascote  da  Gymnasiade 

Jogos  Escolares  Mundiais.  Mamífero  que  vive  no  Cerrado  venceu  a  disputa  com  3.731  votos.  Nome  será  definido  em  nova  eleição 


Quati  venceu  a  eleição  com  3-731  votos  1  divulgação 


clássico  no  Nilson  Nelson 


Com  48%  dos  votos,  o  qua- 
ti foi  escolhido  o  mascote  da 
Gymnasiade  2013  -  ou  Jogos 
Escolares  Mundiais  -,  evento 
quer  será  disputado  entre  27 
de  novembro  e  4  de  dezem- 
bro, em  Brasília. 

A  disputa  reunirá  cerca  de 
dois  mil  estudantes  de  14  a  17 
anos  do  ensino  médio  de  45 
países  ao  redor  do  mundo  e 
terá  provas  de  atletismo,  na- 
tação, judo,  caratê,  xadrez  e 
ginásticas  aeróbica,  artística 
e  rítmica. 

O  nome  do  simpático  ani- 
mal, porém,  ainda  não  foi  es- 
colhido. O  Comité  Gestor  do 
GDF  definirá  três  opções  para 
o  mascote,  em  março,  e  abri- 
rá a  votação  a  alunos  dos  Cen- 
tros Olímpicos  do  DF.  O  quati 
superou  outros  19  animais  do 
cerrado,  entre  eles  a  ema  e  o 
tamanduá-bandeira. 

Os  locais  das  provas  já  fo- 


Dia  de 

O  maior  clássico  do  basque- 
te brasileiro  promete  agitar  a 
torcida  brasiliense  no  ginásio 
Nilson  Nelson.  Às  2 lh,  Uni- 
Ceub/BRB  e  Flamengo  vol- 
tam a  se  encontrar  pelo  Novo 
Basquete  Brasil.  Para  esquen- 
tar ainda  mais  o  duelo,  os  ti- 
mes ocupam  as  duas  primei- 
ras posições  da  tabela,  com 
os  cariocas  na  liderança. 

Nas  últimas  semanas,  o  re- 
corde de  partidas  invictas  do 
Flamengo  no  torneio  nacio- 
nal -  foram  20  até  a  derrota 
para  Franca,  na  última  rodada 
-  tomou  conta  do  noticiário. 
Sempre  atento,  o  treinador  Jo- 
sé Carlos  Vidal  lembrou  que  a 
marca  ostentada  tem  um  as- 
terisco. "A  invencibilidade  de- 
les foi  tirada  lá  (Liga  Sul-ame- 
ricana  e  Liga  das  Américas). 
Para  nós,  já  vale  como  ter  ti- 
rado a  invencibilidade  de- 
les. É  uma  equipe  que  sabía- 
mos que  não  era  imbatível, 
ganhamos  duas  vezes,  mas  é 
um  time  a  ser  respeitado",  al- 
finetou o  comandante,  que  ja- 
mais perdeu  para  o  Rubro-Ne- 
gro  no  Nilson  Nelson. 

Com  a  língua  afiada,  o  pi- 
vô Márcio  Cipriano  respon- 
deu as  declarações  do  ala  Mar- 
quinhos,  do  Flamengo,  ao 
Metro,  dizendo  que  o  time  re- 
laxou na  derrota  para  os  brasi- 


ram  definidos.  O  Complexo 
Ayrton  Senna  receberá  as  dis- 
putas aquáticas  e  o  CIEF,  as 
de  atletismo,  enquanto  o  gi- 
násio Nilson  Nelson  ficará 
com  o  torneio  de  ginástica 
artística.  O  Corpo  de  Bombei- 
ros Militar  terá  as  disputas 
de  karatê  e  de  atletismo.  Por 
fim,  o  ginásio  do  Cruzeiro  fi- 
cou com  o  judo. 

Os  Jogos  Escolares  Mun- 
diais são  disputados  de 
quatro  em  quatro  anos,  as- 
sim como  as  Olimpíadas. 
A  primeira  edição  ocor- 
reu em  1974,  em  Wiesba- 
den,  na  Alemanha.  A  últi- 
ma foi  disputada  em  2009, 
em  Doha,  no  Qatar.  Brasí- 
lia venceu  a  cidade  de  Pal- 
ma de  Maiorca,  na  Espa- 
nha, por  10  votos  a  7,  e 
será  a  primeira  cidade  das 
Américas  a  sediar  a  com- 
petição. ©  METRO  BRASÍLIA 


lienses  na  Liga  das  Américas. 
"Se  ele  falou  que  relaxou,o 
problema  é  deles.  Eles  sabem 
que  não  estão  no  melhor  de- 
les. Temos  que  nos  preocupar 


JÚLIO  RIBEIRO,  SECRETÁRIO  DE  ESPORTE 


com  o  nosso.  O  nosso  time  só 
tem  a  crescer  e,  se  eles  relaxa- 
rem, já  sabem  qual  vai  ser  o 
destino",  detonou. 

Já  o  ala/armador  Benite 


"Se  eles  ganhassem 
todos  os  jogos  e 
perdessem  a  final, 
ficaria  muito  feliz.  Se 
tem  recorde  ou  não,  com 
o  título  na  mão,  vale 
muito  mais.  Que  a  gente 
fique  com  o  título  e  eles 
com  o  recorde." 

MÁRCIO  CIPRIANO,  PIVÔ  D0  UNICEUB/BRB 


"Temos  que  fazer  o 
Flamengo  improvisar, 
não  jogar  do  jeito  que 
eles  querem,  que  vamos 
sair  vitoriosos." 

ALEX,  ALA  D0  UNICEUB/BRB 

quer  surpreender  os  mandan- 
tes. "Uma  vitória  manterá  o 
nosso  bom  momento  no  cam- 
peonato e  também  nos  dará 
mais  folga  na  liderança.  Ven- 
cer o  clássico  será  um  be- 
lo presente  de  aniversário", 
disse  o  atleta,  que  comple- 
tou 23  anos  ontem. 

I  ^  I  IAN 
a  FERRAZ 

'    ^   I  METRO  BRASÍLIA 


Jogadores 

detonam 

coletiva 

Uma  coletiva  marcada  para 
divulgar  o  Jogo  das  Estrelas  - 
evento  que  será  disputado  en- 
tre 1  e  2  de  março  e  reúne  os 
principais  jogadores  do  país 

-  gerou  desconforto  no  elen- 
co do  UniCeub/BRB.  Tudo  por 
causa  da  data  do  evento:  hoje, 
às  llh30,  no  Palácio  do  Buriti 

-  mesmo  dia  do  clássico. 

Em  dias  de  partida,  é  co- 
mum os  atletas  ficarem  con- 
centrados e  descansando. 
Mudar  essa  rotina  irritou  o  ca- 
pitão Alex.  "A  gente  vai  que- 
brar o  ritmo  para  atender  so- 
bre Jogo  das  Estrelas?  Acho 
que  não  é  o  melhor  momen- 
to, o  jogo  é  só  em  2  de  março. 
Tinha  que  mudar,  isso  não  é 
bem  visto  não",  disse. 

O  pivô  Cipriano  concor- 
dou. "Em  dia  de  jogo  tão  im- 
portante como  esse,  é  bom 
que  se  respeite  o  atleta", 
cobrou.  A  coletiva  contará 
com  a  presença  do  governa- 
dor Agnelo  Queiroz,  os  jo- 
gadores Giovannoni  e  Nezi- 
nho,  do  UniCeub/BRB,  além 
de  Marquinhos  e  do  técnico 
Neto,  do  Flamengo.  ©  metro 


CasoPistorius. 
Decisão  sobre 
fiança  volta 
a  ser  adiada 

A  audiência  sobre  o  pedido 
de  fiança  do  corredor  Oscar 
Pistorius,  acusado  de  matar 
a  namorada  Reeva  Steen- 
kamp,  foi  novamente  adia- 
do. Na  corte  da  cidade  de 
Pretória,  na  África  do  Sul, 
o  advogado  do  atleta  para- 
límpico,  Barry  Roux,  apre- 
sentou novos  argumentos, 
rebatendo  as  acusações  do 
promotor  Gerrie  Nei  e  for- 
çando o  adiamento  da  deci- 
são sobre  o  crime. 

A  conclusão  da  audiên- 
cia pode  sair  até  o  fim  da 
semana,  porém  o  julga- 
mento pode  demorar  al- 
guns meses.  Em  caso  de 
condenação  por  homicídio 
premeditado,  Pistorius  po- 
derá ser  condenado  a  cum- 
prir prisão  perpétua. 

Questões  sobre  o  uso 
das  próteses  no  momento 
dos  disparos,  o  ângulo  em 
que  ele  teria  atirado  na  na- 
morada e  até  gritos  de  uma 
testemunha  próxima  à  ca- 
sa de  Pistorius  foram  os  as- 
suntos abordados  ontem 
pelos  responsáveis  pela  in- 
vestigação, em  quatro  ho- 
ras de  depoimentos.  ©  metro 


